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Uma grande ferramenta que muitas vezes não nos 
damos conta para enfretar e combater as doenças e 
agravos no nosso dia a dia é a informação. 
Quando temos ciência de quais agravos estão 
acometendo nossa população, podemos direcionar as 
políticas públicas para o enfrentamento destes agravos 

e assim, agir diretamente impactando de forma positiva 
a qualidade de vida da população. 
Assim, pensando em apresentar este conhecimento, a 
Secretaria Municipal de venda Nova do Imigrante, por 
meio da Vigilância Epidemiológica apresenta o Informe 
Epidemiológico 2º Semestre de 2018. 
Neste informe serão abordados temas como Sífilis, 

Violência, SINAN. 

 

Sífilis 

 

 

 

 

É uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) 

curável e exclusiva do ser humano, causada pela 

bactéria Treponema pallidum. Pode apresentar 

várias manifestações clínicas e diferentes estágios 

(sífilis primária, secundária, latente e terciária). 

Nos estágios primário e secundário da infecção, a 

possibilidade de transmissão é maior. 

O diagnóstico é feito por meio de teste rápido, 

disponível na rede municipal de saúde. 

A sífilis pode ser transmitida por relação sexual 

sem camisinha com uma pessoa infectada, ou 

para a criança durante a gestação ou parto. 

A Sífilis possui tratamento, mais o mais 

importante é a prevenção, O uso correto e regular 

da camisinha feminina ou masculina é uma 

medida importante de prevenção da sífilis em 

adultos sexualmente ativos. O acompanhamento 

das gestantes e parcerias sexuais durante o pré-

natal de qualidade contribui para o controle da 

sífilis congênita. 

 

Lembre-se: a prevenção é sempre a 

melhor alternativa. Em caso de dúvidas, 

procure a Unidade de Saúde mais 

próxima. 

 

 

 

Prevenção à violência 

Falar de violência é falar 

de ausência de respeito e 

limites no relacionamento 

entre os seres humanos. 

A violência surge onde 

não há espaço para a 

comunicação e prejudica a 

saúde das pessoas, 

impedindo o pleno exercício dos direitos e da 

cidadania. 

Ela é constituída no dia-a-dia, nas relações 

familiares, na comunidade e perpassa todas as 

relações do nosso cotidiano. 

Todos os casos suspeitos ou confirmados devem 

ser notificados, em qualquer pessoa e faixa etária 

de ocorrência de violência: 

 Doméstica, intrafamiliar; 

 Sexual; 

 Autoprovocada; 

 Tráfico de pessoas; 

 Trabalho infantil; 

 Trabalho escravo; 

 Tortura; 

 Intervenção legal; 

 

Ninguém tem o direito de submeter 

outro ser humano à violência. 

 

 

O que é o SINAN? 

 

O SINAN é o Sistema de informações de agravos 

de notificação. Este sistema é alimentado, 

principalmente, pela notificação e investigação de 

casos de doenças e agravos que constam da lista 

nacional de doenças de notificação compulsória 

(Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de 

Setembro de 2017, anexo V - Capítulo I), mas é 

facultado a estados e municípios incluir outros 

problemas de saúde importantes em sua região. 



Sua utilização efetiva permite a realização do 

diagnóstico dinâmico da ocorrência de um evento 

na população, podendo fornecer subsídios para 

explicações causais dos agravos de notificação 

compulsória, além de vir a indicar riscos aos quais 

as pessoas estão sujeitas, contribuindo assim, 

para a identificação da realidade epidemiológica 

de determinada área geográfica. O seu uso 

sistemático, de forma descentralizada, contribui 

para a democratização da informação, permitindo 

que todos os profissionais de saúde tenham 

acesso à informação e as tornem disponíveis para 

a comunidade. É, portanto, um instrumento 

relevante para auxiliar o planejamento da saúde, 

definir prioridades de intervenção, além de 

permitir que seja avaliado o impacto das 

intervenções. 

 

Para o perfeito funcionamento do SINAN 

é importante que as notificações sejam 

realizadas de forma correta. 

 

NOTIFICAÇÃO DE AGRAVOS 

Agravos Notificados de Munícipes de Venda Nova do 
Imigrante, 2018* 

 

Agravos Notificados 

Acidente por animais peçonhentos 77 

Atendimento anti rábico 92 

Dengue 56 

Febre de chikungunya 07 

Zika vírus 05 

Leptospirose 05 

Malária 03 

Intoxicação Exógena 43 

Violência 

Interpessoal/Autoprovocada 
55 

Acidente de trabalho com 

exposição à mat. Biológico 
12 

Acidente de trabalho grave 10 

AIDS 01 

Meningite - Doenças 

Meningocócicas / outras 
meningites 

03 

Febre Macusola Rickettsioses 01 

Leishmaniose Tegumentar 

Americana 
01 

Sífilis Congênita 01 

Sífilis em Gestante 06 

Sífilis não especificada 13 

Tuberculose 02 

Hanseníase 01 

Febre do Nilo 01 

Febre Amarela 01 

Doenças Exantemáticas 01 

Hepatites Virais 04 

Fonte: SINAN, 2018 

* Dados de 01/01/2018 a 27/12/2018. 

 
 

Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de Setembro 

de 2017, anexo V - Capítulo I e deve ser feita por 

todos os profissionais de saúde que atuam em 

estabelecimentos privados ou públicos. Além 

disso, é com base nos agravos notificados que são 

planejadas as ações que serão tomadas pela 

epidemiologia no sentido de prevenir a ocorrência 

dessas doenças. 

 

 

 
 

 

ARBOVIROSES 

Arboviroses são as doenças causadas pelos 

chamados arbovírus, que incluem o vírus da 

dengue, Zika vírus, febre chikungunya e febre 

amarela. A classificação "arbovírus" engloba todos 

aqueles transmitidos por artrópodes, ou seja, 

insetos e aracnídeos (como aranhas e carrapatos). 

Existem 545 espécies de arbovírus, sendo que 150 

delas causam doenças em seres humanos. Apesar 

de a classificação arbovirose ser utilizada para 

classificar diversos tipos de vírus, como o mayaro, 

meningite e as encefalites virais, hoje a expressão 

tem sido mais usada para designar as doenças 

transmitidas pelo Aedes aegypti, como o Zika 

vírus, febre Chikungunya, dengue e febre 

amarela. 

 

 

Contatos:  

 US Bairro Minete – 3546-3418 

 US de São João de Viçosa – 3546-6109 

 US de Alto Caxixe – 3546-5233 

 US de Vargem Grande – 3546-6110 

 US de Vila da Mata – 3546-6107 

Maiores Informações 

Vigilância Epidemiológica – 3546-3930 
epidemiologia@vendanova.es.gov.br 

 


